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4 MENSAGEM CONJUNTA

MENSAGEM CONJUNTA DO PRESIDENTE  
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO  
E DO PRESIDENTE DA COMISSÃO EXECUTIVA

projeto. Com um resultado positivo de 23,9 milhões de euros, 

o Banco mantém um trajeto sustentável para a rentabilidade na 
operação portuguesa e nas operações internacionais. 

Apresentando uma melhoria generalizada dos indicadores 

acionista robustecida com a entrada de um novo investidor 

de ajustamento ao processo de transformação da indústria e de 
adaptação a uma realidade em evolução nos diferentes mercados 

já em 2017, do plano de reestruturação e o pagamento dos 

por parte dos Clientes e restantes Stakeholders. 

com a Sustentabilidade e com práticas de Negócio Responsável, 

ao lado das pessoas, da sociedade e das comunidades locais. 

realizando exposições temáticas para partilha, de forma próxima 

reforçámos a promoção e o reconhecimento do mérito criativo e 
mantivemos uma presença forte na recuperação do património 

impacto social e pela capacidade para aportar valor à sociedade.

do Grupo, o Banco esteve mais uma vez ao lado dos mais carenciados, 
desfavorecidos e vulneráveis. Em 2016, em Portugal, mantivemos 
o nosso compromisso com o Banco Alimentar, em particular nas 

mais uma vez, com o contributo de muitas centenas de Voluntários 

na recuperação do Serviço Pediátrico do Hospital de Inhambane ou a 
construção de fontanários para acesso a água potável em localidades 
do interior. Na Polónia, menção para o envolvimento continuado com o 

especiais e para o novo programa de voluntariado corporativo.
Ao nível do negócio, o Banco apoiou os investidores, empresas 

e famílias através da concessão de créditos sustentáveis e ajustados 

a disponibilização de soluções inovadoras e integradas de banca 

um forte contributo para a inclusão bancária dos cidadãos. Em 

no Cliente, está já disponível em mais de 30 localizações pelo país.
É assim, num contexto de evolução da relação bancária e 

Polónia, dirigido a crianças do ensino pré-escolar, ou as “Olimpíadas 

Banco tem vindo a desenvolver ao longo dos anos para aumentar 

tomadas de decisão esclarecidas, estáveis e informadas.

empreendedorismo e o autoemprego, apostando fortemente 
na divulgação deste instrumento de combate ao desemprego 
e à pobreza junto das entidades mais próximas das populações 
socialmente excluídas. Desde 2005, são já 5.817 os postos de 

Destaca-se, igualmente, a aposta continuada na formação 

formação.

consumo e investimento responsável e assume o objetivo de manter 

deste compromisso, em 2016, reduzimos substancialmente o 
consumo de energia, água e produção de resíduos.

Por último, o Grupo BCP compromete-se a respeitar os 10 
Princípios do Global Compact da Organização das Nações Unidas, 

investir em medidas relacionadas com direitos humanos, práticas 
laborais, proteção ambiental e anticorrupção.

O Banco desempenha, através de práticas consolidadas de 
Negócio Responsável, um papel distintivo e relevante em todas 
as suas operações, contribuindo para o bem-estar das pessoas, 
para o desenvolvimento económico e melhoria das condições da 
sociedade e para a proteção do meio ambiente e adaptação às 
alterações climáticas. 

construção de um Banco focado nos seus valores e preparado 
para o futuro. Temos uma posição única na Banca em Portugal 

às famílias, às empresas e à sociedade.

Nuno Amado
Presidente da Comissão Executiva

Vice-Presidente do Conselho de Administração

António Monteiro
Presidente do Conselho 

de Administração

Nuno AmadoA tó i M t i
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5SÍNTESE DE INDICADORES

SÍNTESE DE INDICADORES

   Unid. 2016(1) 2015 2014 2013 2012 Var. %
16/15

CLIENTES
5.482

          389
74.363
94,6%

ACESSIBILIDADES
1.163

618
545
112

 828

1.700.114
Call Centre 261.620
Mobile banking 1.268.804

2.965
COLABORADORES

      7.333
8.474

INDICADORES LABORAIS(3)   
  

26
146

1.669
9.453
3.459
1.167

  
2.225
9.820
3.875

Anos 41
  

14.876
1.044

119
202

8,2%
18,0%

9,1%
  

99,6%
78,9%

  
185

0,0%
1

4,2%
1,1

AMBIENTE(5)   
59.864
68.055

t 1.332
m 239.279

FORNECEDORES        
1

91,7%
DONATIVOS 1,7

full-time equivalent
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6PRINCIPAIS DESTAQUES

SUSTENTABILIDADE

data centre

Milhões de euros
DONATIVOS

1,7

2016

1,71,71,7

2016

2,2

2014

2,22,22,2,

2014

2,0

2015 2010120166620101201444 20120155

Milhares de euros
ATIVIDADE DO MICROCRÉDITO

3.260

2016

3.23.2606060

2016

3.967

2014

3.464

2015

3 967

564

333341349

589 593

Postos de trabalho criados

Operações concretizadas

Crédito concedido

20120120166620120144 20120155

CONSUMO TOTAL DE ENERGIA
TJ

20162014 2015

5,9

5,4

5,9

Consumo de energia elétrica (MWh) por colaborador(*)

Energia direta

Energia indireta

575 TJ

2016

621 TJ

2015

702 TJ

249

226
223

394
353

453

2014

534444554

201012016662010120155520101201444

tCO
2
e

EMISSÕES DE GEE (**)

20162014 2015

4,5

3,5
3,7

Emissões indiretas (Âmbito 2)

Emissões diretas (Âmbito 1)

Total de emissões por Colaborador

Emissões indiretas (Âmbito 3)

65.470

60.391 59.86415.940

14.458 13.723

44.913 45.161
48.475

1.020 9791.055

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2016   

PRINCIPAIS DESTAQUES
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7INTRODUÇÃO

RELATO DE SUSTENTABILIDADE

Tema material: REPORTE E COMUNICAÇÃO

Stakeholders

do feedback

Global Reporting Initiative
in accordance core

Standard on Assurance Engagements

Global Compact

Stakeholders

INTRODUÇÃO

POLÍTICA DE SUSTENTABILIDADE

•

•

•

Stakeholders
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8 PRINCIPAIS EVENTOS

JANEIRO  

• The 
Sustainability Yearbook

•

MARÇO

•

World Wild Fund for Nature
•

•

•

ABRIL

•
site

MAIO

•

•
ranking

•

•

JUNHO

•

•

(Environmental, Social and Governance

JULHO

•

•

•

SETEMBRO

•

•

OUTUBRO

•

NOVEMBRO

•

•

•

•

•

DEZEMBRO

•

•

•

•

PRINCIPAIS EVENTOS EM 2016 
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Tema material: GESTÃO DE STAKEHOLDERS

Stakeholders

IDENTIFICAÇÃO E INTEGRAÇÃO DAS EXPECTATIVAS

RELAÇÃO COM STAKEHOLDERS

Stakeholders

Stakeholders

MATRIZ DE MATERIALIDADE

BAIXO MÉDIO ELEVADO

BA
IX

O
M

ÉD
IO

EL
EV

A
D

O

ACESSIBILIDADES

PARCERIAS COM ONG/ IPSS
E VOLUNTARIADO

SENSABILIZAÇÃO AMBIENTAL
E SOCIAL

BAIXO MÉDIO ELEVADO

NÍVEL DE IMPACTO PARA O MILLENNIUM BCP

T

M
ÉD

IO

N
ÍV

EL
 D

E 
IM

PO
RT

Â
N

C
IA

 P
A

RA
 O

S 
ST

AK
EH

O
LD

ER
S

SOCIOCIA

UNTANTAR

ÇÃOÃ A

INOVAÇÃO DE PRODUTOS
E SERVIÇOS SUSTENTÁVEISS SSUSTUSSS

PROXIMIDADE
E CONFIANÇANFNFIANIA

ESTRUTURA
ACCIONISTACIONONIS

ESTRATÉGIA
E RESULTADOSULTALTA

GESTÃO
DA MOTIVAÇÃOOTTIVAIV

QUALIDADE
DO SERVIÇOSERERVIÇV

REPUTAÇÃO
DO BANCOBANBANC

SEGURANÇA FÍSICA
E ELETRÓNICAETTRÓNRÓ

CONDIÇÕES LABORAIS
E DIREITOS HUMANOSOS HS HUU

IBILBILIDID

ALTERAÇÕES CLIMÁTICASEES CS CL

GESTÃO DE STAKEHOLDERSSTSTAKA

VALORES, ÉTICA 
E CONDUTAONDNDUNN

GESTÃO DO RISCOO DODO

MODELO DE GESTÃOO DEDE G

REPORTE E COMUNICAÇÃOCOOMUM

ECO-EFICIÊNCIAEFFICIICIÊ
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PLANO DIRETOR DE SUSTENTABILIDADE 2014/17

Tema material: ESTRATÉGIA E RESULTADOS

Dimensão Linha de Atuação

compliance

 

Stakeholders

Stakeholders

 

 

Corporate

Governance

Stakeholders
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Stakeholders

REDE MILLENNIUM

RESPONSABILIDADE ECONÓMICA

ESCRITÓRIOS DE REPRESENTAÇÃO

SUCURSAIS

PROTOCOLOS COMERCIAIS

PROMOTOR COMERCIAL

ESCRITÓRIOS DE REPRESENTAÇÃO, SUCURSAIS, PROTOCOLOS COMERCIAIS
E PROMOTOR COMERCIAL  

M
A

C
A

U
 1

C
A

N
A

D
Á

EU
A

RE
IN

O
 U

N
ID

O
 1

LU
XE

M
BU

RG
O

ES
PA

N
H

A

FR
A

N
Ç

A
SU

ÍÇ
A

 3
 

A
LE

M
A

N
H

A
 1

VE
N

EZ
U

EL
A

 1

BR
A

SI
L 

2

Á
FR

IC
A

 D
O

 S
U

L 
1

A
U

ST
RÁ

LI
A

C
H

IN
A

 1

5,482 MILHÕES DE CLIENTES
NÚMERO DE SUCURSAIS CLIENTES

DECOMPOSIÇÃO DAS SUCURSAIS

   1.163 SUCURSAIS MILLENNIUM

618
PORTUGAL

368
POLÓNIA

176
MOÇAMBIQUE

1
SUÍÇA

3.137 MIL
NO EXTERIOR 

2.345 MIL
PORTUGAL

5 MIL
MACAU

1.632 MIL
MOÇAMBIQUE 

2 MIL
SUÍÇA

1.499 MIL
POLÓNIA

33.131.499 MIL

MIL
UE 
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ACESSIBILIDADES

Tema material: ACESSIBILIDADES
Internet Call Centre

Mobile Banking Automated Teller Machines Point of Sales

SUCURSAIAS, CANAIS REMOTOS E SELF-BANKING

   Internet Call Centre Mobile Banking ATM(*) POS(**)

637.652 130.820 249.474 1.997 46.286

TOTAL DO GRUPO

internet call centre ou o mobile banking
 Automted Teller Machines.
Point of Sales.

internet
Web Accessibility Initiative

Internet site without barriers  

Call 
Centre 
Mobile Banking

Customer Branch Experience

ACESSIBILIDADE DAS SUCURSAIS

20162014 2015

1.163
1.2521.285   

Total

Abertura ao SábadoHorário diferenciado

Com acesso a Pessoas com mobilidade reduzida

163

016015014 200162020 015014

N.º de Sucursais

89

898

898

191
227

112

828

90

894
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tablets

lounge

SEGURANÇA INFORMÁTICA

Tema material: SEGURANÇA ELETRÓNICA

Stakeholders

standards

Passwords

Rating

 

rating

ACIONISTAS

vouchers

newsletter
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COLABORADORES

Tema material: CONDIÇÕES LABORAIS E DIREITOS HUMANOS
O Grupo BCP assegura um tratamento justo e com igualdade 
de oportunidades aos seus Colaboradores, promovendo a 
meritocracia em todas as fases do percurso profissional e 
definindo a sua remuneração de acordo com a categoria e 
grau de cumprimento dos objetivos estabelecidos e o rácio 
salarial de 1:1 entre homens e mulheres com funções e nível de 
responsabilidade equiparáveis.

Nos princípios gerais que regem o Grupo BCP foram 
instituídos valores e referenciais de atuação, aplicáveis 
universalmente a todos os Colaboradores, de que resulta uma 
orientação inequívoca para que, independentemente do nível 
hierárquico ou de responsabilidade, se atue de forma justa e 
com recusa expressa de qualquer situação de discriminação, mas 
também de reafirmação do alinhamento com os dez Princípios 
do Global Compact, no âmbito dos quais o Grupo reconhece e 
apoia a liberdade de associação e o direito à negociação coletiva 
de acordos de trabalho e rejeita a existência de qualquer forma de 
trabalho forçado e compulsório, bem como de trabalho infantil.

No âmbito da diversidade de género em funções de Direção 
(Alta Direção e Direção), em 2016, no global, 40% destas funções 
foram desempenhadas por mulheres – 20% em Portugal, 59% 
na Polónia, 30% em Moçambique e 18% na Suíça. Já em funções 
Comerciais, este valor sobre para 58% no Grupo, distribuídos por 
45% em Portugal, 75% na Polónia e 59% em Moçambique.

Em 2016, em Portugal, foi realizado o Questionário de Clima 
Organizacional do Millennium bcp, um inquérito bienal que visa 
conhecer os desafios do Banco no que se refere à motivação dos 
Colaboradores. Na Polónia, foi também efetuado um inquérito à 
satisfação e motivação dos Colaboradores aferindo fatores como 
a satisfação global, a satisfação com a Unidade Orgânica, com o 
ambiente de trabalho ou com o responsável direto, que obteve 
um índice global de satisfação e recomendação de 71%.

Tema material: PROXIMIDADE E CONFIANÇA
Já no âmbito do reforço dos mecanismos de proximidade 
entre os Colaboradores e a gestão de topo – uma das linhas de 
atuação previstas no Plano Diretor Sustentabilidade 2014/17 – 
mantiveram-se, para além de visitas de membros da Comissão 
Executiva a sucursais e serviços centrais e da organização de 
encontros regionais com Colaboradores, entrevistas televisivas 
regulares com o Presidente da Comissão Executiva nas quais 
os Colaboradores têm a possibilidade de colocar questões 
diversificadas sobre a vida do Banco.

53%
MULHERES

47%
HOMENS

DISTRIBUIÇÃO POR GÉNERO
Percentagem

Mulheres Homens

Mulheres Homens

FAIXA ETÁRIA POR GÉNERO – GRI 405-1
Percentagem

>=50

66% 34%

[30-50[

41% 59%

<30

39% 61%

CATEGORIA PROFISSIONAL POR GÉNERO – GRI 405-1
Percentagem

Outros

50% 50%

Técnicos

52% 48%

Comerciais

48% 52%

Direção

58% 42%

Alta-Direção

79% 21%

O BCP assume um compromisso com um maior 
equilíbrio de género na composição do seu Conselho de 
Administração, sendo que, até ao final de 2018, 30% deste 
órgão será preenchido por mulheres.

Alinhamento com Objetivos  
do Desenvolvimento Sustentável  
das Nações Unidas

IGUALDADE
DE GÉNERO
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FORMAÇÃO 

FORMAÇÃO

   2016 2015 2014 VAR.% 
16/15

NÚMERO DE PARTICIPANTES(1)

 39.350

E-learning 194.499

68.914

NÚMERO DE HORAS  

241.384

E-learning 94.199

171.046

POR COLABORADOR 32

compliance

Em Portugal, com uma média de 7 horas de formação 
presencial por Colaborador (3,5 h em 2015), atingimos 
o objetivo definido para 2016.
Em 2017, prosseguindo uma estratégia de garantir 
sempre mais e melhor formação, propomo-nos atingir 

Colaborador.

Insights



RESPONSABILIDADE ECONÓMICA

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2016   

18

Customer Care Application

Customer Experience

Net Promoter Score das 
Mass Market

blend-learning
 Challenge

Leadership Next 
Level Leadership Fundamentals

compliance

compliance

Curriculum

e-learning

Corporate Corporate

compliance

intranet
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GESTÃO DO TALENTO

People Grow
Expert Start-up

AVALIAR E RECONHECER 

ESTAMOS A
CONSTRUIR O FUTURO
SUSTENTABILIDADE

472
PORTUGAL
472
PORTU

595
MOÇAMBIQUE

6
SUÍÇA

770
POLÓNIA

PROMOÇÕES
Número de Colaboradores

777770
POLÓNIA

6
A

radores
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INOVAÇÃO

Call Action

EVOLUÇÃO DO QUADRO DE COLABORADORES 

COLABORADORES(1)

   2016 2015 2014 VAR.% 
16/15

TOTAL EM PORTUGAL 7.333 -

5.964

72

2.551

TOTAL INTERNACIONAL 8.587

TOTAL DO GRUPO 15.920 -

full-time equivalent

ROTATIVIDADE DE COLABORADORES

20162014 2015

2.8622.8212.897

Mobilidade Interna

Recrutamento

Saídas

20162015

1.969

1.724
1.455

1.253 1.310
1.437

2014

43711.41

201620152014

N.º de Colaboradores
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COLABORADORES FORMADOS(1) 

 

   2016 2015 2014 VAR.% 
16/15

747

5.725   

TOTAL 6.472

outsourcing

e-learning

outsourcers

compliance
intranets

ÉTICA E CONDUTA PROFISSIONAL

Tema material:  VALORES, ÉTICA E CONDUTA

COMPLIANCE OFFICE

compliance 

scorings a 
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COMUNICAÇÕES A ENTIDADES JUDICIAIS LOCAIS

   2016 2015 2014 Var. % 
16/15

196

176

254

750

TOTAL 1.376

AUDITORIA INTERNA

aos seus stakeholders

end-to-end

Whistleblowing 

PROCESSOS DISCIPLINARES POR VIOLAÇÃO DAS NORMAS

Atividade em Portugal 2016 2015 2014 Var. % 
16/15

16

7

TOTAL 23
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QUALIDADE NO SERVIÇO

Tema material:  QUALIDADE DO SERVIÇO

INQUÉRITOS DE SATISFAÇÃO – GRI 102-43, GRI 102-44 

Net Promoter Score

Internet Banking

Mass Market

Internet Banking

contact center
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ranking

Pontos índice
SATISFAÇÃO DOS CLIENTES

20162014 2015

80,082,0
79,0

Atividade internacional

Informação não disponível para a Suíça.

20162014 2015

Pontos Índice
SATISFAÇÃO COM SERVIÇO INTERNO

20162014 2015

79,078,7
74,8

Satisfação

20162014 2015

Internet banking e Mobile banking
Mass Market

ranking Newsweek Friendly 
Bank

Cash Self Service 
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RECLAMAÇÕES

RECLAMAÇÕES

   2016 2015 2014 VAR.% 
16/15

RECLAMAÇÕES REGISTADAS

20.423

53.940

RECLAMAÇÕES RESOLVIDAS

18.454

51.894

PROVEDOR DO CLIENTE

Atividade em Portugal 2016 2015 2014 VAR.% 
16/15

NOVAS RECLAMAÇÕES 
TRATADAS 33

NOVAS RECLAMAÇÕES 
CONCLUÍDAS 32

13

20

28
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Stakeholders

PARTILHAR E PARTICIPAR

Tema material: PARCERIAS COM ONG/IPSS E VOLUNTARIADO

•

•

•

RESPONSABILIDADE SOCIAL

Em 2016, o número de horas de Voluntariado foi de 2.026 
em Portugal e de 5.364 no conjunto das operações do 
Grupo, valores que comparam favoravelmente com as 

para o ano.
Para 2017, materializando um forte compromisso social 
e para que possamos estar sempre mais próximos das 
comunidades e das Pessoas, é proposto um aumento de 
7% do número total de horas de Voluntariado. 

5%
OUTRATRRAOUTTRRA

54%
CULTURA

26%
EDUCAÇÃO 

15%
BENEFICÊNCIA/SOCIAL

DONATIVOS ALOCADOS POR ÁREA DE INTERVENÇÃO
Percentagem
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•

•

Tema material: SENSABILIZAÇÃO AMBIENTAL E SOCIAL

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

Special Award 
e o Employee Volunteering Award

• Charity Corporate
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•

•

•  Engine of Change

•

Sacrum-Profanum Contemporany Music
Cracow Festival 

Malkovich, Malkovich, Malkovich

Docs Against 
Gravity

•

•

•

•

•

•

•

•
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•

•

•

•

•

LITERACIA FINANCEIRA 

• site

site
site

•

•
app de live streaming
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•  
 
 

 
 

 
 

 

Bankers for Financial Education of Youth

workshops

FUNDAÇÃO MILLENNIUM BCP

•  Núcleo Arqueológico da Rua dos Correeiros (NARC) 
recebe Certificado de Excelência Trip Adviser.

•  Prémio honorífico internacional da Bienal AR&PA’16 
atribuído à Fundação Millennium bcp.

European Money Week
European Banking Federation 

•

workshop

online
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CULTURA

•

•

Unspoken 
Dialogues

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

EDUCAÇÃO E INVESTIGAÇÃO

•

•

•

•

Master of Laws
•

•  Start Up Programme

•

 
 



RESPONSABILIDADE SOCIAL

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2016   

33

•

•

AÇÃO SOCIAL

•

•  Karingana Wa Karingana

•

•

 
 

•

PRODUTOS E SERVIÇOS 

Tema material:   
INOVAÇÃO DE PRODUTOS E SERVIÇOS SUSTENTÁVEIS

MICROCRÉDITO

 

 
 

•  Em 2016, o Microcrédito Millennium bcp ajudou a criar 564 novos postos de trabalho em Portugal.
•  
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Network

SERVIÇO DE ACOMPANHAMENTO FINANCEIRO (SAF)

20162014 2015

333
341341

593589

333

564

349

Operações aprovadas Postos de trabalho criados

20162014 2015

Milhares de euros
ATIVIDADE DO MICROCRÉDITO

3.260

3.967

3.464

Crédito concedido

341

593589
564

349

20162014 2015

1.017
1.120

1.171

Número de operações

20162014 2015

Milhares de euros
CARTEIRA DE CRÉDITO MICROCRÉDITO

7.8347.928
8.243

Capital em dívida

Em 2016, o Microcrédito Millennium BCP tinha como 
objetivo aumentar o número de Operações Aprovadas em 

atingido.

aumentar em 15%, relativamente a 2016, os contatos 
institucionais, considerando que as principais prioridades 
estratégicas do Microcrédito assentam na divulgação 

empreendedorismo nas diferentes regiões do país.
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SOLUÇÕES DE APOIO ÀS EMPRESAS

•

•

•

•

Polish Sustainable Energy Financing 
Programme Leasing Eko Energia

•

•

 
 

 

SOLUÇÕES DE APOIO A PARTICULARES

•

•

•

mobile

•

•

•  Konto Student/Junior
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• Flat for the Young

INCLUSÃO SOCIAL

home banking

Konto

 
 

CARTÕES SOLIDÁRIOS

•

Membership Rewards

•

•
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FUNDOS SRI (SOCIALLY RESPONSIBLE INVESTMENT) 

on-line

BENEFÍCIOS A COLABORADORES 

Tema material: GESTÃO DE MOTIVAÇÃO

SAÚDE E SEGURANÇA 

check-up

SERVIÇOS DE SAÚDE(1)

   2016 2015 2014 VAR.% 
16/15

SERVIÇOS DE MEDICINA

Consultas efetuadas 25.171

Check-up efetuados 8.318

SEGUROS DE SAÚDE

47.286
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Tema material: SEGURANÇA FÍSICA

CRÉDITO

CRÉDITO A COLABORADORES(1)

   2016 2015 2014

Montante Colaboradores Montante Colaboradores Montante Colaboradores

HABITAÇÃO

   719,6  9.973

 22,6  323

FINS SOCIAIS

  10,3  2.910

 3,4    907
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part-time

PARENTALIDADE

•

•

• outsourcing

• Kit

voucher
•

•

Kit

voucher 

Yes for Parents

APOIO À EDUCAÇÃO

CULTURA E LAZER 

Bebé
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Kids Projects

Percentagem
PROCESSO DE COMPRA A FORNECEDORES

91,7%

2016

91,7%

2016

86,5%

2014

O DE COMPRA 

86,6,5%5%

2014

92,8%

2015 20162014 2015

Pagamento a fornecedores locais

FORNECEDORES 

performance

outsourcing

performance
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Contributo do Grupo BCP para os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas

O Grupo BCP tem vindo a implementar uma política de 

responsabilidade ambiental, alinhada com os seus objetivos 
estratégicos de inovação tecnológica e digital. O Grupo tem vindo 

(energia, água e papel), a desmaterialização dos processos, a proteção 

orientação de gestão ambiental prosseguidas nos últimos anos.

capacidade humana e institucional sobre medidas de mitigação, 

às alterações climáticas. 

•
a mitigação do risco e adaptação às alterações climáticas (vide 
secção Consumo de Energia)

•
ambientalmente responsáveis

•  Participar em iniciativas colaborativas sobre alterações climáticas: 

BCSD Portugal

•

•

RESPONSABILIDADE AMBIENTAL

Metas do ODS 13

Metas do ODS 15

Contributo do Grupo BCP

Contributo do Grupo BCP

Promover mecanismos para a criação de capacidades para o 

marginalizadas.

sustentável da biodiversidade e dos ecossistemas.

RESPONSABILIDADE AMBIENTAL
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PORTUGAL

Energia elétrica
Água            
Materiais
Emissões            
Residuos                           

SUIÇA
Materiais
Residuos                           

POLÓNIA

Energia direta
Materiais
Emissões diretas            
Residuos                           

MOÇAMBIQUE

Residuos                           

PRINCIPAIS DESTAQUES

Tema material: ECOEFICIÊNCIA

ECOEFICIÊNCIA OPERACIONAL 

 

 

•

•
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OTIMIZAÇÃO DOS PROCESSOS E DOS EQUIPAMENTOS 

PORTUGAL

•
open-spaces

• merchandising 

•

•

•

•

•
Green IT

•

• Go Paperless

PRINCIPAIS RESULTADOS 2016

•  100% das Sucursais do Retalho e operações internas 
têm a aplicação PAB Paperless, solução já implementada 

impressos, diminuindo, assim, de forma substancial, a 
pegada ecológica.

•  1.000.000 de Clientes aderentes (43% do total) que 
utilizam o canal digital (subscrição do extrato digital) 
e todos os benefícios associados a este serviço, – 
acessível, prático, rápido, seguro, ecológico e sem 
custos.

•  Digitalização dos processos de subscrição de produtos e 
adoção da assinatura digital através da implementação 
de uma plataforma de venda Paperless, que além de 
permitirem uma experiência de modernidade aos 
Clientes têm vindo a contribuir para a redução de 
custos associados à utilização de papel.

•  
•  Intensificação da comunicação comercial dirigida 

(one -to-one) baseada em canais digitais, como redes 
sociais, SMS, mailings eletrónicos e internet, diminuindo 
assim a dependência dos canais físicos que geralmente 
implicam um maior consumo de papel e chegando 
mais rapidamente ao contacto com o Cliente.

•  Redução de 12% dos custos com envio de cartas para 
Clientes. 

•  Redução de 6 GWh no consumo de eletricidade que 

2
.  

•  Poupança total de cerca de 7 milhões de impressões 
a preto e branco decorrente do programa Paperless 
(Serviços Centrais + Sucursais), correspondente à 
redução dos custos com impressão e papel na ordem 
dos 47 mil euros.

•  Redução de 27% nos consumíveis usados desde 2013.
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•

•

•
software

 

IMPACTO DAS INICIATIVAS

4%4%

INICIATIVAS

45%

MPACTO DAS IAS I

47%

AS

44%

17%

35%

ATIVIDADE INTERNACIONAL

POLÓNIA

•
chillers

•

•

•

•

•

•

•

•

• hardware 

•

desktop laptop
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•

contactless

•

Internet banking
on-line

SUÍÇA

MOÇAMBIQUE

Tema material: SENSABILIZAÇÃO AMBIENTAL

SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL

intranet

tonners

World Wide 
Fund for Nature
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MOÇAMBIQUE – APOIO À CONSCIENCIALIZAÇÃO AMBIENTAL DAS COMUNIDADES LOCAIS

PROJETO DE DECORAÇÃO E PINTURA DE CAIXOTES DO LIXO
O Millennium bim associou-se ao ISARC – Instituto Superior de Artes e Cultura para desenvolver um projeto de decoração 
e pintura de caixotes do lixo para colocação em zonas movimentadas de Maputo. Os caixotes foram decorados pelos 
estudantes do 3º ano do Curso de Artes Visuais com pinturas a óleo alusivas a temas tão distintos como fauna, cidadania, 
urbanismo e capulana.
Este projeto tem como objetivo incutir na comunidade em geral noções de responsabilidade ambiental, dando destaque ao 
caixote do lixo como instrumento essencial para a preservação do ambiente, para além de contribuir para uma cidade mais 
limpa, com mais cor e com a cultura moçambicana a embelezar as suas ruas. 

PROJETO “UMA CIDADE LIMPA PARA MIM – RECICLA E GANHA”
Trata-se de um projeto de educação ambiental com o objetivo de desenvolver nos alunos a consciência de novos hábitos 
de tratamento do lixo, apostando na temática da reciclagem e na importância que esta tem para a limpeza da cidade. Cada 
estabelecimento de ensino que participa neste projeto tem no seu recinto uma estação de reciclagem, onde é feita a correta 
triagem do lixo que alunos e professores depositam diariamente e que depois é pesado e recolhido pelo camião que faz a 
ronda pelas várias escolas.
Foram várias as atividades desenvolvidas no âmbito deste projeto, com o propósito de alertar as crianças para a importância 
da preservação do meio ambiente, promovendo os princípios básicos da sustentabilidade: Reduzir, Reutilizar e Reciclar. 
Ao Colégio Nhyamunda, a escola que mais lixo recolheu, o Banco em parceria com o projeto de educação musical Musiarte, 
ofereceu um Campo de férias de quatro dias. As crianças tiveram a oportunidade de criar e produzir instrumentos musicais a 
partir dos resíduos recicláveis recolhidos. Dois professores do colégio foram responsáveis pela criação de uma orquestra com 

durante o campo de férias e a orquestra foi apresentada aos pais e convidados no encerramento do ano letivo.
Ainda ao abrigo deste projeto, e pela 1.ª vez, a província da Beira recebeu uma Árvore de Natal ecológica construída com 
3.000 garrafas plásticas. Nesta iniciativa participaram alunos de 10 escolas secundárias da cidade da Beira. 
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PEGADA AMBIENTAL

PEGADA ECOLÓGICA DO GRUPO MILLENNIUM  
POR COLABORADOR (1)

   Unid. 2016 2015 2014 VAR.% 
16/15

CONSUMO POR  
COLABORADOR

toners 0,1

66,1

3,9

m 12,0

5,9

   4,5

CONSUMO DE ENERGIA

CENTRAL DE COGERAÇÃO DO TAGUS PARK

   Unid. 2016 2015 2014 VAR.% 
16/15

ELETRICIDADE PRODUZIDA

Consumida 11.378

962

12.399

 38.991

 23

PORTUGAL
Meta de redução 2016: 
•  3% no consumo de energia: 1%, não cumprido
•  3% no consumo de energia elétrica: -10%, cumprido

Meta de redução 2017:
•  3% no consumo de energia 
•  4% no consumo de energia elétrica da rede pública
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TJ
CONSUMO DE ENERGIA DIRETA (*)

20162014 2015

223226

249

Gasolina Diesel Energia DiretaGás Natural

25

20 15
69 46

70

137

162
153

2016201620162014 20152015201520142014

(*) Inclui Portugal e Polónia.

TJ
CONSUMO DE ENERGIA INDIRETA (*)

20162014 2015

353

394

453

Energia eléctrica (com cogeração)Energia térmica Energia Indireta

67

286

81

313

99

354

2016201620162014 20152015201520142014

(*) Inclui o consumo de energia elétrica para Portugal, Moçambique (2014-2015), 
Polónia e Suíça. Exclui o data center em Portugal.

223
39%

Energia Direta

CONSUMO DE ENERGIA DIRETA E INDIRETA EM 2016
TJ e %

353
61%
Energia Indireta

3
6
E

(*) Não inclui a central de cogeração e data centre em Portugal, nem consumo de 
energia de Moçambique em 2016.

MWh
CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA(*)

68.055

2016

68.055

2016

88.789

2014

88.78978

2014

76.513

2015 20162014 2015

CONSUMO TOTAL DE ENERGIA – GRI 302-1

20162014 2015

5,9

5,4

5,9

Consumo de energia elétrica (MWh) por Colaborador(*)

Energia diretaEnergia indireta

575 TJ

2016

621 TJ

2015

702 TJ

249

226 5755 TJJ

223

394
353

453

2014

34454

201620152014

(*) Inclui a central de cogeração de Portugal, exclui o data centre em Portugal e dados 
2016 de Moçambique.

APOSTA NAS ENERGIAS RENOVÁVEIS – ESTUDO DE 
VIABILIDADE DA INSTALAÇÃO DE SISTEMA SOLAR 
FOTOVOLTAICO

O Banco, em Portugal, elaborou uma estudo de viabilidade da 
instalação de um sistema solar fotovoltaico nas instalações 
do Millennium bcp no Tagus Park, ao abrigo do novo regime 

o Banco decidiu construir uma central fotovoltaica para 
autoconsumo em três edifícios do Tagus Park, que se prevê 

qual será possível obter uma redução do consumo de energia 

Está também planeada a colocação de baterias de 
condensadores em Sucursais, de forma a eliminar-se 
o consumo de energia reativa e prosseguir com a 

lâmpadas led nos edifícios do Taguspark.
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EMISSÕES DIRETAS DE GEE (ÂMBITO 1) – GRI 305-1

20162014 2015

13.723

14.458

15.940

Emissões Diretas (Âmbito 1)

AVAC

Equipamentos (energia elétrica e térmica)

Frota Automóvel

6.441

5.844
4.471

8.614

0

9.252

0

9,500

0

20162014 2015 201620152014

0 00

TCO
2
E

tCO
2
eq

EMISSÕES INDIRETAS DE GEE (ÂMBITO 2) – GRI 305-2

45,161

2016

-2

45,161

2016

ÂMBITO 2) – GS INDIRETAS DE

48,475

2014

44,913

2015 20162014 2015

979
2%

TOTAL DE EMISSÕES (ÂMBITO 1, 2 E 3) EM 2016
tCO

2
E e %

45,161
75%

13,723
23%

Emissões diretas 
(âmbito 1)

Emissões indiretas 
(âmbito 2)

Emissões indiretas 
(âmbito 3)

Tema material: ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS

Leadership

EMISSÕES DE GASES DE EFEITO DE ESTUFA – GEE (TCO2E)

   2016 2015 2014 VAR.% 
16/15

 13.723

 45.161

979

TOTAL 59.864

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS

Reconhecendo que as alterações climáticas é uma 
realidade que não pode ser ignorada, o compromisso do 
Grupo BCP assenta na minimização da sua pegada de 
carbono e no apoio dos seus Clientes na transição para 
uma economia de baixo carbono, de forma a contribuir 

agenda política internacional.

(tCO
2
e)

OUTRAS EMISSÕES INDIRETAS DE GEE (ÂMBITO 3) – GRI 305-3 

9791,0201,055

Viagens de AviãoViagens de Comboio

Emissões Indiretas
(Âmbito3)

Viagens Casa-trabalho-casa 
dos colaboradores

20162014 2015

127

138 141

822 802
882

60 3646 00 66

1112

8888

s de Combo

s Casa-trab
aboradores

20142014

446464

113

882

Viag

Emis
(Âm

20152015

66060

1114

8880

o

as

20162016

333636
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webcasting

CONSUMO DE ÁGUA

PORTUGAL
Meta de redução 2016: 
• 5% das emissões de CO

2
: -2%, não cumprido

Meta de redução 2017:
•  5% das emissões de CO

2

239.279

358.228

554.307

(1) Não inclui consumo da Suíça (2014-2016), nem de Moçambique (2016).

m³
CONSUMO DE ÁGUA(*) – GRI 303-1

20162014 2015

358 228

12,0

19,9

32,3

Consumo total de água por ColaboradorConsumo total de água(1)

2014 2015 20162016

239.279239.279

CONSUMO DE ÁGUA EM PORTUGAL (m3)

   2016 2015 2014 VAR.% 
16/15

146.486

 19.981

TOTAL 166.467

CONSUMO DE MATERIAIS E PRODUÇÃO DE RESÍDUOS

tonners

tonners 

2.447

53 3

2.274

62 2

CONSUMO DE MATERIAIS – GRI 301-1 

20162014 2015

2 447

2.339
2.503

2.643

Consumo total

Papel e cartão Plástico

Tinteiros e toners(1)

53 33 62 2222

201620166201420144 201520155

(1) Não inclui Moçambique (2016).

2.572

67 4

(t)

PORTUGAL
Meta de redução 2016: 
• 4% no consumo de água: -6%, cumprido

Meta de redução 2017:
•  4% no consumo de água

PORTUGAL
Meta de redução 2016: 
• 

Meta de redução 2017:
•  7% no consumo de Materiais
•  7% no consumo de papel
•  4% no consumo de plástico



RESPONSABILIDADE AMBIENTAL

RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2016   

52

RESÍDUOS PRODUZIDOS PELO GRUPO MILLENNIUM (t)  

         Papel e Cartão         Plástico Tinteiros e toners

   2016 2015 2014 2016 2015 2014 2016 2015 2014

278,5 26,7 1,2

224,6 22,9 1,0

TOTAL 503,1 49,7 2,3

DESEMPENHO AMBIENTAL – GRUPO BCP

2016 2015 2014

   Unidades valores valores valores

ENERGIA ELÉTRICA(*) 79.433

ENERGIA       

575

223

353

ÁGUA m 239.279

PRODUÇÃO RESÍDUOS t 555

MATERIAIS       

t 2.339

t 2.274

t 62 17%

Toners t 2

CO
2

      

59.864

13.723

46.140 0%

data center

PORTUGAL
Meta de redução 2016: 
• 10% na Produção de Resíduos: 30%, cumprido

Meta de redução 2017:
•  10% na Produção de Resíduos
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Tema material: REPUTAÇÃO DO BANCO
Ao longo de 2016, o Grupo BCP esteve presente em diversos 
índices de Sustentabilidade.

Em Portugal, o Millennium bcp no âmbito da avaliação 
realizada pelo analista ESG (Environmental, Social and Governance) 
– Vigeo – i) integrou o índice “Ethibel Excellence Europe", que 
inclui as 200 empresas europeias com melhor performance em 
matérias de sustentabilidade; ii) fez parte do “Ethibel EXCELLENCE 

elevado desempenho do Grupo BCP no exercício de práticas de 
sustentabilidade junto do mercado e potenciais Investidores. 

Resultado da avaliação realizada pelo analista – Sustainalytics 
– integrou também os índices "STOXX Europe Sustainability" e 
"EURO STOXX Sustainability", bem como o "EURO STOXX Low 
Carbon" e o "STOXX Europe 600 Low carbon". Fez ainda parte do 
índice ESG do analista – ECPI – “Global Developed ESG best in 
class – Equity” e do “ET Carbon Ranking” do – ET Index Research.

O Grupo BCP integrou igualmente os índices de sustentabilidade 
"FTSE4Good Global Index” e "FTSE4Good  Europe Index”, do analista 
– FTSE Russel.

Na edição de 2016 do CDP - Carbon Disclosure Project, o Grupo 
BCP foi incluído na banda “Leadership

Na Polónia, o Bank Millennium integrou pela nona vez 
consecutiva o “RESPECT Index”. O projeto de avaliação, gerido 
pela Bolsa de Valores de Varsóvia (Warsaw Stock Exchange) em 
cooperação com a Associação da Bolsa de Valores e um auditor 
externo, procura distinguir as empresas que são geridas de 
forma responsável e sustentável. O índice integra as empresas 
que cumprem com os standards mais exigentes de governação 
corporativa, critérios de reporte, relação com Investidores, 
gestão ambiental, envolvimento com a Comunidade e com os 
Colaboradores.

RECONHECIMENTO - ÍNDICES  
DE SUSTENTABILIDADE
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ÂMBITO DE REPORTE

O âmbito de reporte dos indicadores é internacional e integrou em 2013 as seguintes operações: Portugal, Polónia, Moçambique, 
Angola e Suíça. A partir de 2016 o âmbito de reporte dos indicadores é Portugal, Polónia, Moçambique e Suíça. 

LIMITAÇÕES DO REPORTE

reporte estão relacionadas com a comparação e análise da evolução dos indicadores. 
Em 2010 iniciou-se o reporte das operações de Angola e Suíça, para os indicadores económicos e sociais, não sendo diretamente 

comparável com o reportado no Relatório de Sustentabilidade 2009. 
Em 2013 procedeu-se ao recálculo de todos os dados ambientais apresentados em 2012, com o intuito de se incluírem os valores 

absolutos de Angola e assim possibilitar a comparabilidade com os valores do Banco reportados nesse ano. Em 2013, deixou de se 
reportar a Grécia e em 2014 deixou de se reportar a Roménia, operações entretanto alienadas. Assim, parte das variações anuais dos 
indicadores devem ser interpretadas como podendo estar impactadas pela saída das operações Grega e Romena do Grupo BCP.

CRITÉRIOS DE CÁLCULO

INDICADORES SOCIAIS
Rotatividade
Taxa de recrutamento = (Número de Colaboradores recrutados) / (Número total de Colaboradores) *100
Taxa de mobilidade interna = (Número de Colaboradores integrados em processos de mobilidade interna) / (Número total de 
Colaboradores) *100
Taxa de saídas = (Número de Colaboradores que saíram da empresa) / (Número total de Colaboradores) *100

Ausências
Taxa de absentismo = (Número total de dias de trabalho em que se registam ausências) / (48*5* Número total de Colaboradores) *100

Saúde
Taxa de acidentes de trabalho = (Número de Colaboradores vítimas de acidentes de trabalho) / (Número total de Colaboradores) *100  
48*5* Número total de Colaboradores – potencial máximo de trabalho na organização por ano, em que 48 representa o número médio 
de semanas de trabalho e 5 representa o número de dias úteis de trabalho por semana.

INDICADORES AMBIENTAIS 
GRI 301-1
Os valores apresentados incluiem as operações de Portugal, Polónia, Moçambique e Suiça.

Consumo de papel e cartão – Total estimado com base nas aquisições destes materiais e nos quantitativos registados no 
economato. O peso das unidades de papel foram obtidos através das medidas standard de papel dadas pela Norma ISO 216.

Consumo de plástico – Total estimado com base nas aquisições destes materiais e nos quantitativos registados no economato. O 
cálculo da quantidade de plástico consumido derivado de cartões bancários, baseou-se no número de cartões de plástico emitidos 
para Clientes e no peso standard de um cartão.

Tinteiros e toners – Total estimado com base nas aquisições destes materiais. Em Portugal, os valores reportados incluem os 
tinteiros e toners consumidos pelo Banco através da Xerox.

NOTA METODOLÓGICA
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Os valores apresentados incluem as operações de Portugal, Polónia e Suíça. Para este último país, é apresentado apenas o consumo 
de eletricidade.

Os fatores de conversão utilizados foram os seguintes:

ENERGIA – COMBUSTÍVEIS (FONTE: GRI)

Densidade

Gás Natural 3  - 3

Gasóleo 3

Gasolina 3

Litros - m3 1000 Litro = 1 m3  -  

Litros - Tj Diesel  

Litros - Tj Gasolina  

m3 -Tj ((m3 Gás Natural  

Electricidade   

1  

Os valores apresentados incluem as operações de Portugal e Polónia.

Os valores apresentados incluem as operações de Portugal, Polónia e Suiça.
Os fatores de emissão utilizados são os seguintes:

PORTUGAL

   Factor – 2015-2016 Fonte – 2015-2016

estar desagregado (CO
2

0,23510 kgCO
2

 
0,292 kgCO

2

 

PORTUGAL

   Factor - 2016 Fonte - 2016

Electricidade

2

Oil (CO
2

Gas (CO
2

Calor (CO
2

estar desagregado (CO
2

0,23510 
kgCO

2

-

origem-da-

aspx

0,292 kgCO
2

kwh

-

origem-da-

aspx

0,292 kgCO
2

kwh

-

origem-da-

aspx
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POLÓNIA

   Factor - 2016 Fonte - 2016

Electricidade

2
2

tools (consumo em 2012)
2 all-tools (consumo em 

2012)

Oil (CO
2 2

tools (consumo em 2012)
2 all-tools (consumo em 

2012)

Gas (CO2 2
tools (consumo em 2012)

2 all-tools (consumo em 
2012)

Calor (CO2 all-tools (consumo em 
2012)

Energia e Calor 

desagregado (CO2
2

tools (consumo em 2012)
2 all-tools (consumo em 

2012)

SUÍÇA

   Factor - 2016 Fonte - 2016

Electricidade

2

Oil (CO
2

Gas (CO
2

Calor (CO
2

Energia e Calor 

desagregado (CO2
2

tools (consumo em 2012)
2

tools (consumo em 2012)

MIX PRODUÇÃO DE ELETRICIDADE

PORTUGAL

Hídrica

Eólica

Cogeração Renovável

Outras renováveis

Resíduos Sólidos Urbanos

Gás Natural

Carvão

Nuclear

Diesel

(Continua)
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(Continuação)

   MIX – 2015-2016 Fonte – 2015-2016

MOÇAMBIQUE

Coal
International Energy Agency (IEA 

Statistics and Balances of  NonOECD 
Countries, Energy  Statistics of OECD 

Countries, and Energy Balances  
of OECD Countries. Ver documento 

Indicators 2013"

Electricity production, sources, 

-
Oil

Gas

POLÓNIA

Coal
International Energy Agency (IEA 

Energy Statistics and Balances  
of NonOECD Countries, Energy 

Statistics of OECD Countries, and  
Energy Balances of OECD Countries. 

Development Indicators 2013"

Electricity production, sources, 

-
Oil

Gas

SUIÇA

Coal
International Energy Agency (IEA 

Energy Statistics and Balances  
of NonOECD Countries, Energy 

Statistics of OECD Countries, and 
Energy Balances of OECD Countries. 

Development Indicators 2013"

Electricity production, sources, 

-
Oil

Gas

FACTORES DE EMISSÃO – COMBUSTÍVEIS (FONTE: UNL, EDP, IPPC)

Gasolina

CO

CH  

N O

Diesel

CO

CH  

N O

GPL

CO

CH  

N O

Gás Natural

CO

CH  

N O

AVAC – PAG
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FACTORES DE EMISSÃO – VIAGENS

Tipo de Voo Distância (km) Fator Emissão Fonte

Avião

Curto <500 0,18 kgCO
2
/km GHG Protocol

Médio 500-1600 0,13 kgCO
2
/km GHG Protocol

Longo >1600 0,11 kgCO
2
/km GHG Protocol

Radiactive Forcing Index 1,9 GHG Protocol

Comboio 0,06 kgCO
2
/km GHG Protocol

Autocarro 0,19 kgCO
2
/km GHG Protocol

- GRI 306-2
Papel e Cartão - Obtém-se a quantidade total de resíduos de papel e cartão através do somatório de papel valorizado e cartão 
valorizado.

Plástico – Estimou-se a quantidade de resíduos produzidos a partir do consumo de garradas de água e de artigos de plástico do 
economato, que habitualmente não se destinam a arquivo, nem a Clientes. 

Tinteiros e Tonners – Considerou-se que a quantidade total produzida corresponde ao consumo.

•    Relatório e Contas do Grupo BCP 2016 
https://ind.millenniumbcp.pt/pt/Institucional/investidores/Documents/RelatorioContas/RCBCP2016PT.pdf

•  Relatório e Contas Fundação Millennium bcp 2016 
https://ind.millenniumbcp.pt/pt/Institucional/fundacao/Documents/28_04_17_Relatorio-Fundacao_Mbcp_2016.pdf

•  Relatório de Responsabilidade Social Corporativa 2016 do Bank Millennium 
http://raportroczny.bankmillennium.pl/2016/en/wp-content/uploads/sites/2/2017/01/2016-Bank-Millennium-CSR-Report.pdf
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Para contactar o Millennium bcp, no âmbito dos temas de  
Sustentabilidade e em particular do conteúdo deste relatório,  
tem disponível a caixa de e-mail:
sempremelhor@millenniumbcp.pt

© Millennium bcp
www.millenniumbcp.pt

Banco Comercial Português, S.A.
Sociedade Aberta

Sede:
Praça D. João I, 28
4000-295 Porto

Capital Social:
5.600.738.053,72 euros
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial do Porto  

 
501 525 882

Direção de Relações com Investidores
Av. Professor Doutor Cavaco Silva
Edifício 1 Piso 0 Ala B
2744-002 Porto Salvo
Telefone: (+351) 211 131 084
investors@millenniumbcp.pt

Direção de Comunicação
Av. Professor Doutor Cavaco Silva
Edifício 3 Piso 1 Ala C
2744-002 Porto Salvo
Telefone: (+351) 211 131 243
comunicar@millenniumbcp.pt 

 
informação de Sustentabilidade do Millennium bcp,  
realizada pela PricewaterhouseCoopers & Associados, S.R.O.C., Lda. em  
Portugal relativa ao exercício de 2016.

 
no Relatório e Contas 2016.
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